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Em cerimônia realizada em 
Brasília, no dia 20 de março, 

Murilo Celso de Campos 
Pinheiro foi reconduzido  

à Presidência da Federação 
Nacional dos Engenheiros. 
Equipe que estará à frente  

da entidade reafirmou  
compromisso com projeto 

nacional de desenvolvimento.

Página 5

FNE dá posse  
a nova diretoria
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Editorial

Eng. Murilo Celso
de Campos Pinheiro
Presidente

Fortalecer as entidades sindicais

Contando com a participação de lide-
ranças das seis categorias ligadas à 
CNTU (engenheiros, médicos, farma-
cêuticos, odontologistas, economistas 
e nutricionistas), oriundas de todas as 
regiões do País, foi uma rica experiên-
cia que demonstrou a pertinência dos 
temas escolhidos. Compuseram a pro-
gramação assuntos como desafios e 
obrigações sindicais, conjuntura polí-
tica, econômica e sindical, Justiça do 
Trabalho, exercício jurídico no dia a 
dia, abordando contribuição e registro, 

os interesses dos trabalhadores na pau-
ta do Congresso Nacional e no Gover-
no, conjuntura econômica, mídia, de-
mocracia e o papel da imprensa sindical 
nesse contexto, além do trabalho de 
comunicação desenvolvido pela CNTU. 
O projeto terá ainda continuidade por 
meio de uma mesa-redonda de avalia-
ção, que debaterá sugestões de aprimo-
ramento na formatação e conteúdo, vi-
sando a sistematização de um curso que 
possa ser levado às mais diversas loca-
lidades brasileiras, possibilitando a 
disseminação da informação e da qua-
lificação dos nossos dirigentes. Ainda 
com esse objetivo, serão produzidos, a 
partir dos conteúdos abordados, um DVD 
com a íntegra das palestras e uma cartilha 
com as principais questões levantadas. 
Ambos os materiais ficarão disponíveis 
no site da CNTU e serão distribuídos às 
entidades ligadas à confederação.
Tal esforço, conforme pontuado duran-
te o curso de formação, tem um obje-
tivo claro e de sentido prático que é o 
de associar qualificação do dirigente 
com capacidade de intervenção na so-
ciedade.  Ou seja, levar as lideranças à 

A CNTU (Confederação Nacional dos Trabalhadores Liberais Universitários Regulamentados), à qual 
o SEESP está filiado por meio da FNE (Federação Nacional dos Engenheiros), vem se consolidando 
como uma importante organização de representação das categorias de classe média. Uma das verten-
tes de sua atuação é o apoio ao fortalecimento da ação das entidades ligadas a ela. Nos dias 19 e 20 
de março, em Brasília, foi realizada uma fundamental atividade nesse sentido: o seu primeiro curso 
de formação. Nessa edição inaugural, denominada “Organização, mobilização e expressão”, entraram 
em pauta temas essenciais da organização sindical no dia a dia e da compreensão desse universo. 

O primeiro curso de formação 
da CNTU reuniu lideranças 
de todo o País e colocou em 
pauta temas essenciais para 
que as organizações dos 
trabalhadores se consolidem 
e tenham representatividade.

ação eficaz com o fim último de bem 
representar as nossas categorias e lutar 
por seus direitos e por novas conquistas. 
É com esse norte que trabalha a CNTU. 

FNE – Outro evento de grande impor-
tância aconteceu em Brasília, no dia 20 
de março. Tomou posse a diretoria da 
FNE, que ficará à frente da entidade na 
gestão 2013-2016 (leia matéria na 
página 5). Composta por uma equipe de 
diretores extremamente qualificada, a 
federação inicia essa nova jornada com 
duas prioridades: a defesa da categoria e 
sua valorização profissional e a continui-
dade da luta pelo desenvolvimento nacio-
nal, por meio do projeto “Cresce Brasil 
+ Engenharia + Desenvolvimento”.
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Opinião

Sua art pode beneficiar o Sindicato dos Engenheiros
Ao preencher o formulário da ART, não es-
queça de anotar o código 068 no campo “en-
tidade de classe”. Com isso, você destina 16% 
do valor para o SEESP. Fique atento: o cam-
po não pode estar previamente preenchido.

Mas em um caso e outro o tratamento da 
mídia internacional e local foi diferente. 
Para Beppe Grillo, tão palhaço quanto o 
nosso, somente elogios e o destaque (sério) 
à contestação anárquica que ele, o M5S e 
seu eleitorado representaram. Os que vo-
taram em  Tiririca, os paulistas, foram 
considerados despreparados e acríticos em 
relação à imagem de televisão do candida-
to e demonstraram imaturidade. Os comen-
taristas, em geral, foram demofóbicos aqui 
e laudatórios acolá.

Hoje, Tiririca, que é um deputado que 
procura levar a sério o seu mandato (quais-
quer que sejam suas motivações e orienta-
ções – veja seu ataque solitário ao veto 
presidencial na distribuição das rendas do 
pré-sal), pensa em abandonar a carreira 
política, encerrando-a sem o tom caricato 
da cobertura midiática que provocou.

Já para Beppe Grillo, o futuro imediato 
apresenta-se radioso, porque o eleitorado 
italiano, ao “trividir”, jogou lenha na fo-
gueira da crise do país e da Europa, valo-
rizando quem pesca em águas turvas.

Com um terço de votos, a centro-esquer-
da de Bersani teve maioria na Câmara e 
com outro terço o ex-primeiro-ministro 

Berlusconi, de direita, passou a comandar 
o Senado, instalando uma crise institucio-
nal. A solução depende da intervenção do 
terceiro terço, exatamente o de Beppe 
Grillo, já que a coalizão do “Super Monte”, 
primeiro-ministro serviçal dos bancos 
alemães e queridinho da mídia, naufragou 
no cagagésimo lugar.

Lastimo a situação política italiana: um 
apertado vencedor anódino e sem rumo, 
um “cavalieri” da bunga-bunga e um Mus-
solini apalhaçado. Porca miséria!

João Guilherme Vargas Netto é analista  
político e consultor sindical do SEESP

Quem é palhaço?
João Guilherme Vargas Netto

Comparo a expressiva votação eleitoral do “Movimento 5 estrelas” 
(M5S na abreviatura oficial) do comediante italiano Beppe Grillo, que 
escrachou a política e os políticos de seu país,  à consagradora eleição, 
aqui em São Paulo, do deputado federal Tiririca pelo PR em 2010.

Votar em Beppe Grillo, 
na Itália, foi considerado 
protesto pela mídia; os 
eleitores paulistas de 
Tiririca foram tratados 
como despreparados.
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Sindical

Para facilitar a participação e garantir se-
gurança e confiabilidade, o processo se 
dará via internet, por sistema criptografa-
do, conforme divulgado no Jornal do 
Engenheiro 426. Também estará à dispo-
sição na sede da entidade, na Capital 

paulista, no último dia do sufrágio, uma 
urna eletrônica, das 9h às 18h.

Entre as propostas da chapa, estão ações 
de interesse específico da categoria, como 
estimular a valorização profissional. Com a 
aquisição de 13 sedes próprias para funcio-
namento de suas delegacias sindicais no 
Interior, nas últimas duas gestões, o SEESP 
levou à frente sua política de fixação nesses 
locais, de modo a aproximar-se dos seus 
representados em diversas regiões do Esta-
do. A meta é avançar nesse processo. Além 
disso, para o próximo período, a pretensão 
é continuar a somar esforços com o conjun-
to do movimento sindical para alcançar a 

Ação sindical
• Defender os interesses e direitos  

dos engenheiros, lutando sempre  
por novas conquistas;

• aprofundar o diálogo com as empresas e 
sindicatos patronais, visando firmar acordos 
e convenções coletivas que beneficiem os 
engenheiros, assim como manter aberto um 
canal de negociação permanente;

• defender, além do emprego e de ganhos 
salariais, a melhoria das condições e do 
meio ambiente de trabalho;

• lutar pela obrigatoriedade da representação 
sindical nas empresas;

• promover a filiação permanente de novos sócios;
• somar esforços com o conjunto do movimento 

sindical brasileiro para lutar por questões de 
interesse geral dos trabalhadores, como a 
redução da jornada, o fim do fator 
previdenciário, a ratificação da Convenção 158 
(proibição à demissão imotivada) e a 

regulamentação da 151 (direito à organização 
sindical ao funcionalismo público).

Mercado de trabalho
• Implementar programas de apoio ao engenheiro, 

com melhoria constante da Área de Oportunidades 
e Desenvolvimento Profissional;

• instituir ações voltadas ao engenheiro 
formando e ao recém-formado, visando sua 
integração ao mercado de trabalho;

• promover campanhas de  
valorização profissional;

• dar continuidade ao Programa  
Engenheiro Empreendedor;

• apoiar e estimular a formação, atualização, 
qualificação e requalificação dos 
engenheiros, sobretudo via Isitec (Instituto 
Superior de Inovação e Tecnologia).

Prestação de serviços e benefícios
• Expandir os planos e convênios médicos, bem 

como demais benefícios oferecidos aos filiados;

• manter e aprimorar o Plano de Saúde do 
Engenheiro e o SEESPPrev, o fundo de 
pensão da categoria;

• dar continuidade ao serviço de assistência jurídica 
e previdenciária oferecido aos associados.

Relações institucionais e políticas
• Intensificar as ações junto à FNE, à CNTU 

(Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Liberais Universitários Regulamentados) e ao 
Sistema Confea/Creas (Conselhos Federal e 
Regionais de Engenharia e Agronomia);

• participar dos debates e buscar influir nas 
questões políticas municipais, estaduais, 
nacionais e internacionais;

• interação com entidades associativas, 
sindicais, regulamentadoras e comunitárias.

Desenvolvimento, sustentabilidade e C&T
• Manter o engajamento ao projeto “Cresce 

Brasil + Engenharia + Desenvolvimento”, 

lutando pelo desenvolvimento econômico 
sustentável com inclusão social;

• aprimorar o trabalho do Conselho Tecnológico 
Estadual e dos regionais, buscando o 
desenvolvimento local e das regiões metropolitanas;

• estimular e apoiar ações voltadas ao avanço 
científico e tecnológico brasileiro;

• buscar a participação em fóruns visando a 
melhoria das condições de vida da população 
brasileira e a defesa do meio ambiente;

• debater e propor soluções para áreas 
pertinentes à engenharia, como mobilidade, 
saneamento, habitação e comunicações;

• trabalhar pela implementação da 
engenharia pública e gratuita.

Ações administrativas
• desenvolver esforços que possibilitem a 

consolidação das estruturas descentralizadas;
• desenvolver estudos que visem a diversificação 

das fontes alternativas de receitas.

redução da jornada de trabalho sem dimi-
nuição de salário, entre outras demandas.

A ideia ainda é manter o engajamento ao 
projeto “Cresce Brasil + Engenharia + Desen-
volvimento”, lançado pela FNE (Federação 
Nacional dos Engenheiros). E batalhar pela 
implantação da engenharia pública e gratuita, 
conforme determina a Lei 11.888/08. “A pro-
posta é dar prosseguimento ao que vem dando 
certo. A prioridade absoluta é a ação sindical, 
que implica defesa incansável dos interesses da 
categoria, lutando tanto pela manutenção das 
conquistas quanto pela obtenção de novas vi-
tórias, com vistas a atender às justas reivindi-
cações dos profissionais”, conclui Pinheiro.

DELEGACIAS DO SINDICATO – ALTA MOGIANA: Av. Mogiana, 1.885 – Ribeirão Preto – CEP: 14075-270 – Tels.: (16) 3628-1489 - 3969-1802 – E-mail: altamogiana@seesp.org.br. Alto Tietê: R. Coronel Souza Franco, 720 – CEP: 08710-
020 – Tel./fax: (11) 4796-2582 – E-mail: seesp.mogidascruzes@terra.com.br. ARAÇATUBA: R. Antônio Pavan, 75 – CEP: 16020-380 – Tel.: (18) 3622-8766 – E-mail: aracatuba@seesp.org.br. ARARAQUARA: R. São Bento, 700 – 10º and. – sala 103 – 
CEP: 14800-300 – Tel./Fax: (16) 3322-3109 – E-mail: araraquara@seesp.org.br. BAIXADA SANTISTA: Av. Senador Pinheiro Machado, 424 – Santos – CEP: 11075-000 – Tel./Fax: (13) 3239-2050 – E-mail: baixadasantista@seesp.org.br. BARRETOS: 
Av. Cinco, nº 1.145 – CEP 14783-091 – Telefones: (17) 3322-7189 - 3324-5805 - 3322-8958 – E-mails: barretos@seesp.org.br - seespbarretos@uol.com.br - seespbarretos@gmail.com. BAURU: Rua Constituição, 8-71 – CEP: 17013-036 – Tel./Fax: 
(14) 3224-1970 – Página: seesp.org.br/bauru.html – E-mail: secretaria@seespbauru.org.br. BOTUCATU: R. Rangel Pestana, 639 – CEP: 18600-070 – Tel./Fax: (14) 3814-3590 – E-mail: botucatu@seesp.org.br. CAMPINAS: Av. Júlio Diniz, 605 – CEP: 
13075-420 – Tels.: (19) 3368-0204 / 0205 / 0206 – E-mail: campinas@seesp.org.br. FRANCA: R. Voluntário Jaime de Aguilar Barbosa, 1.270 – CEP: 14403-365 – Tels.: (16) 3721-2079 - 3722-1827 – E-mail: franca@seesp.org.br. GRANDE ABC: 
R. Haddock Lobo, 15/19 – Santo André – CEP: 09040-340 – Tel.: (11) 4438-7452 – Fax: (11) 4438-0817 – E-mail: abc@seesp.org.br. GUARATINGUETÁ: R. Pedro Marcondes, 78 – sala 34 – CEP: 12500-340 – Tel./Fax: (12) 3122-3165 – E-mail: 
guaratingueta@seesp.org.br. JACAREÍ: Av. Pensilvânia, 531– CEP: 12300-000 – Tel./Fax: (12) 3952-4840 – E-mail: jacarei@seesp.org.br. JUNDIAÍ: R. Prudente de Moraes, 596 – CEP: 13201-004 – Tel.: (11) 4522-2437 – E-mail: jundiaiseesp@terra.
com.br. LINS: Rua Rio Branco, 273 – Ed. Galeria Torre de Lins – 9º andar – Sala 94 – Centro – Lins/SP – CEP: 16400-085 – Tel.: (14) 3522-2119 – E-mail: seesplins@terra.com.br. MARÍLIA: R. Carlos Gomes, 312 – cj. 52 – CEP: 17501-000 – Tel./
Fax: (14) 3422-2062 – E-mail: seespmar@uol.com.br. PINDAMONHANGABA: R. Dr. Rubião Junior, 192 – 3º andar – sala 32 – CEP: 12400-450 – Tel./Fax: (12) 3648-8239 – E-mail: pinda@seesp.org.br. PIRACICABA: R. Benjamin Constant, 
1.575 – CEP: 13400-056 – Tel./Fax: (19) 3433-7112 – E-mail: piracicaba@seesp.org.br. PRESIDENTE PRUDENTE: R. Joaquim Nabuco, 623 – 2º andar – sala 26 – CEP: 19010-071 – Tel./Fax: (18) 3222-7130 – E-mail: pprudente@seesp.org.br. RIO 
CLARO: Rua Cinco, 538 – Salas 1 e 2 – Centro – CEP 13.500-040 – Tel./Fax: (19) 3534-9921 – E-mail: rioclaro@seesp.org.br. são caetano do sul: Estrada das Lágrimas, 1.708 – Tel.: (11) 2376-0429 – E-mail: saocaetano@seesp.org.br. SÃO 
CARLOS: R. Rui Barbosa, 1.400 – CEP: 13560-330 – Tel./Fax: (16) 3307-9012 – E-mail: scarlos@seesp.org.br. SÃO JOSÉ DOS CAMPOS: R. Paulo Setubal, 147 – sala 31 – CEP: 12245-460 – Tel.: (12) 3921-5964 – Fax: (12) 3941-8369 – E-mail: 
seespsjc@uol.com.br. SÃO JOSÉ DO RIO PRETO: R. Cândido Carneiro, 239 – CEP: 15014-200 – Tel./Fax: (17) 3232-6299 – E-mail: sjriopreto@seesp.org.br. SOROCABA: R. da Penha, 140 – CEP: 18010-000 – Tel./Fax: (15) 3231-0505 / 3211-5300 
– E-mail: sorocaba@seesp.org.br. TAUBATÉ: Rua Venezuela, 271 – CEP: 12030-310 – Tels.: (12) 3633-5411 - 3631-4047 – Fax: (12) 3633-7371 – E-mail: taubate@seesp.org.br.

Continuar a fortalecer a representação dos engenheiros
Soraya Misleh

Com esse objetivo, a chapa “Trabalho–Integração–Com-
promisso” concorre na próxima eleição para a diretoria do 
SEESP, a se realizar a partir da zero hora de 16 de abril até as 
18h do dia 18. Única inscrita para participar do pleito, tem à 
frente Murilo Celso de Campos Pinheiro, que disputa a reelei-
ção. Todos os associados em dia com a anuidade, desde que 
tenham se filiado até 31 de dezembro de 2012, podem votar. 

Programa de gestão
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Sindical

Tomou posse em 20 de março, 
em Brasília, a equipe que comanda-
rá a FNE (Federação Nacional dos 
Engenheiros) na gestão 2013-2016. 

Reeleito para a Presidência da entidade, 
Murilo Celso de Campos Pinheiro, que tam-
bém está à frente do SEESP, destacou duran-
te a cerimônia o trabalho realizado pela di-
retoria cujo mandato se encerrou e fez um 
chamado à unidade e à continuidade do 
fortalecimento da FNE. “Quero agradecer 
aos diretores que fizeram parte da gestão que 
termina. Foi um aprendizado muito grande. 
Aos que tomam posse, que façamos uma 
federação cada vez mais presente nas ques-
tões da sociedade, lutando por desenvolvi-
mento e valorização profissional.” 

O papel desempenhado pela FNE nessas 
duas lutas prioritárias foi o destaque na ceri-
mônia, prestigiada por mais de 500 convida-
dos, entre profissionais, lideranças sindicais, 
autoridades e parlamentares. O deputado fe-
deral Paulo Teixeira (PT/SP) lembrou a rele-
vância do projeto “Cresce Brasil + Engenha-
ria + Desenvolvimento”, lançado em 2006 
pela entidade, contendo propostas para a ex-
pansão econômica com distribuição de renda 
e sustentabilidade ambiental. “Foi apresentado 
num evento em São Paulo aos ministros Gui-
do Mantega, da Fazenda, e Paulo Bernardo, 

então à frente do Planejamento, e creio que 
foi muito importante para o PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento), feito depois 
pelo Governo Lula”, relatou. 

“A FNE é firme na defesa da categoria, 
mas não é corporativista, tem uma visão 
de País, de projeto nacional”, corroborou 
o deputado Arnaldo Jardim (PPS/SP). Ele 
destacou, entre as iniciativas da entidade, 
o apoio à criação do Isitec (Instituto Supe-
rior de Inovação e Tecnologia), em fase de 
implementação pelo SEESP, e a luta pela 
atualização profissional da categoria. “São 
fatos que valem por si”, resumiu. O parla-
mentar também ressaltou a liderança do 
presidente da FNE para o sucesso dessas 
empreitadas: “Murilo é uma pessoa dinâ-
mica e de convergência. É o homem certo 
no lugar certo.” Líder do governo no Con-
gresso, o senador José Pimentel (PT/CE) 
enalteceu o papel dos engenheiros organi-
zados pela federação. “Essa categoria tem 
compromisso com o Estado nacional e 
pode ajudar muito”, afirmou. 

A mesma ênfase foi dada pela vice-
-presidente da CNTU (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores Liberais Univer-
sitários Regulamentados), Gilda Almeida, 
para quem “a FNE tem tido desempenho 
importante na construção de políticas pú-
blicas no País”. A sindicalista ressaltou 
também a contribuição da entidade à con-

solidação da CNTU: “Tem sido um balu-
arte da nossa confederação.”

A sessão solene contou também com a 
participação dos deputados Taumaturgo Lima 
(PT/AC) e Gladson Cameli (PP/AC), dos 
secretários nacionais de Políticas para o Turis-
mo, Vinícius Lummertz, e de Acessibilidade 
e Programas Urbanos, Leodegar Tiscoski, do 
representante do Ministério do Esporte, Luís 
Antônio Paulino, dos presidentes da CNTI 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Indústria), José Calixto Ramos, do Sinaen-
co (Sindicato Nacional das Empresas de En-
genharia e Arquitetura Consultiva), João Al-
berto Viol, do Confea (Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia), José Tadeu da 
Silva, do Crea-SP, Francisco Kurimori, e do 
Crea-DF, Flávio Correa de Souza.

Diretoria da FNE reafirma  
compromisso com desenvolvimento
Rita Casaro

Gestão 2013-2016 
Presidente  

Murilo Celso de Campos Pinheiro 
Vice-presidente  

Carlos Bastos Abraham 
Diretor Administrativo  

Manuel José Menezes Vieira
Diretor Administrativo adjunto  

Disneys Pinto da Silva 
Diretor Financeiro  

Antonio Florentino de Souza Filho 
Diretor Financeiro adjunto  

Luiz Benedito de Lima Neto 

Diretora de Relações Internas  
Maria de Fátima Ribeiro Có 

Diretor Operacional  
Flávio José A. de Oliveira Brízida 

Diretora de Relações Institucionais  
Thereza Neumann Santos de Freitas 

Diretora Regional Norte  
Maria Odinéa Melo Santos Ribeiro 

Diretor Regional Nordeste  
Modesto Ferreira dos Santos Filho 

Diretor Regional Centro-Oeste  
Gerson Tertuliano 

Diretora Regional Sudeste  
Clarice Maria de Aquino Soraggi 

Diretor Regional Sul  
José Luiz Bortoli Azambuja 

Diretor representante na Confederação – titular 
Sebastião Aguiar da Fonseca Dias 

Diretor representante na Confederação – suplente  
Wissler Botelho Barroso 

Conselheiros Fiscais efetivos  
Edson Kiyoshi Shimabukuro 
José Carlos Ferreira Rauen 
Lincolin Silva Américo 

Conselheiros Fiscais suplentes  
João Alberto Rodrigues Aragão 
Marcos Camoeiras G. Marques 

Diretor de Negociações Coletivas Nacionais  
José Ailton Ferreira Pacheco 

Diretor de Assuntos do Exercício Profissional 
Augusto César de Freitas Barros 

Diretor de Relações Acadêmicas  
Cláudio Henrique Bezerra Azevedo 

Diretor de Relações Internacionais  
José Luiz dos Santos 

O engenheiro Murilo Pinheiro (sentado, ao centro) comandará a FNE por mais um mandato.
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Sindical

Ainda para auxiliar nesse processo, o sindica-
to oferece gratuitamente, desde o segundo 
semestre de 2012, uma plataforma de relacio-
namento profissional, o “Engenheironline” 
(www.engenheironline.com.br), em que é 
possível ao engenheiro e a eventual contratan-
te cadastrarem-se gratuitamente e trocarem 
informações. O autônomo em busca de uma 
empreitada, que queira atuar na elaboração de 
um laudo ou como free lancer, por exemplo, 
também pode inserir seu portfólio, no site do 
SEESP, link Cursos e Oportunidades.

Outro serviço é o coaching, cujo objetivo, 
segundo a coordenadora da Área de Opor-
tunidades e Desenvolvimento Profissional, 
Fernanda Lena, é ajudar o interessado a 
identificar e buscar respostas a eventuais 
dificuldades à sua recolocação. Assim, o 
coach (especialista nesse atendimento) pode 
auxiliar na melhora de seu desempenho – 
seja em uma entrevista de emprego, seja 
rumo à ascensão na carreira –, através da 
percepção de suas potencialidades e capa-
cidades e do seu desenvolvimento pessoal. 
No SEESP, as sessões são individuais.

Lena dá algumas dicas ao profissional 
em busca de um lugar ao sol no mercado 
de trabalho: atualizar seu currículo, dei-
xando bem clara sua área de interesse, e 
cadastrá-lo em todos os sites de vagas 
disponíveis, bem como nos próprios ban-
cos de dados das empresas; utilizar redes 
sociais e de contatos, como Linkedin e 
Facebook; verificar se o tempo de traba-
lho, formação, habilidades e competên-
cias estão de acordo com sua pretensão 
salarial; e manter um bom marketing 
pessoal. Segundo informa, atualmente não 

basta ser capacitado tecnicamente e ter 
experiência, é fundamental saber trabalhar 
em equipe, comunicar-se, gerenciar con-
flitos. “Hoje, o engenheiro tem sido mui-
to demandado para a função de gestor e 
essas características são essenciais.” Lena 
acrescenta: “Procurar trabalho é um pro-
cesso. Tem que ser perseverante e deter-
minado, estar confiante, otimista e prepa-
rado para disputar uma vaga.” Ademais, 
é importante falar outro idioma e buscar 
reciclagem tecnológica. 

Criado em 2011 e aguardando autoriza-
ção do MEC (Ministério da Educação) para 
iniciar a primeira turma de graduação em 
engenharia de inovação, o Isitec (Instituto 
Superior de Inovação e Tecnologia), cujo 
mantenedor é o SEESP, será uma oportu-
nidade à educação continuada, com a 
oferta de cursos de extensão de curta du-
ração ou especialização.

Programa Engenheiro  
Empreendedor

Outra possibilidade para se qualificar 
é se inscrever a um dos cursos oferecidos 
pelo Programa Engenheiro Empreende-
dor. Tal iniciativa completará 13 anos em 
2013. Nesse período, já ofereceu mais de 
cem cursos nas instalações do SEESP, na 
Capital, além de outros no segmento de 
informática, a distância. Mais de 1.200 
profissionais reciclaram seus conheci-
mentos por seu intermédio. 

Ao longo desses anos, os cursos mais 
procurados têm sido Gestão de projetos; 
Vendas técnicas – Como vender mais e me-
lhor; Planejamento integrado – Gestão am-
biental e responsabilidade social – Novos 
desafios; Licenciamento ambiental de postos 
de gasolina; Cursos a distância de AutoCad 
2D e 3D; Oratória – A arte de falar em pú-
blico; Lubrificação correta – A ferramenta 
moderna para otimizar a produção; O novo 
perfil profissiográfico previdenciário; Res-
ponsabilidade civil e penal do contratante; 
Elaboração de plano estratégico (Strategic 
Plan); Empreendedorismo; O desafio de 
trabalhar em equipe – Equipes para implan-
tar novos projetos; e Plano de marketing. A 
programação é atualizada mensalmente, 
com descontos aos associados ao SEESP. 
Visa, sobretudo, estimular o empreendedo-
rismo junto aos profissionais, sejam autô-
nomos, pequenos empresários, funcionários 
ou mesmo em busca de reinserção no 
mercado. Os serviços são uma oportunida-
de aos engenheiros se prepararem para 
melhor aproveitar os bons ventos à enge-
nharia, face à economia ainda aquecida. 

No site www.seesp.org.br, link Cursos e 
Oportunidades, é possível consultar a grade 
de cursos oferecidos pelo Programa Enge-
nheiro Empreendedor (telefone 11 3113-
2641, e-mail sindical@seesp.org.br) ou 
acessar a Área de Oportunidades e Desen-
volvimento Profissional (11 3113-2669/70, 
e-mail oportunidades@seesp.org.br).

De olho no desenvolvimento profissional
Soraya Misleh

Atento à necessidade de o engenheiro se qualificar constan-
temente para garantir melhor colocação ou recolocação no mercado 
de trabalho e visando contribuir nesse sentido, o SEESP oferece uma 
série de cursos e serviços. Para tanto, dispõe do Programa Engenhei-
ro Empreendedor e da Área de Oportunidades e Desenvolvimento 
Profissional. Nessa última, entre outras possibilidades, está obter 
orientação para elaboração de currículos e vocacional, candidatar-se a 
um estágio ou vaga e consultar relação de ofertas pelas empresas – 
atualmente, há cerca de 40, em diversas modalidades da engenharia. 

Na Área de Oportunidades e Desenvolvimento Profissional do sindicato, orientação à reinserção no mercado.

SEESP oferece cursos e 
serviços aos engenheiros, 
para auxiliá-los na 
recolocação no mercado 
de trabalho ou mesmo 
ascensão na carreira.
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Benefícios

Cursos sobre incorporação imobiliária 
Ocorrerá em São José dos Campos, nos dias 

12, 13 e 14 de abril, o curso “Incorporação 
imobiliária e condomínio edilício”, que aborda 
os aspectos jurídicos e relativos a registros das 
incorporações, com carga de 25 horas. Será 
realizado na sede da Associação de Engenhei-
ros e Arquitetos dessa cidade, na Avenida An-
chieta, 619, Jardim Esplanada. Além desse, 
acontecerá curso sobre a norma técnica “NBR 
12721/2006”, na Capital, nos dias 24 e 25 de 
maio, no Hotel Tulip Inn Interative. Fica na Rua 
José Maria Lisboa, 555, Jardim Paulista. Esse 
visa capacitar o participante a calcular e enten-
der toda a sistemática dessa norma emitida pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas, 
com 16 horas-aula. Essa parceria com a S&T 
Cursos possibilita aos associados ao SEESP e 
seus dependentes desconto de 15%. Mais in-
formações pelos telefones (31) 3284-8488, 
3261-1565, 8419-3115, 8707-8188 e 8961-
1565, e-mail set@setcursos.com.br e no site 
www.setcursos.com.br. Vagas limitadas.

Rede Cinemark na Capital e no Interior 
O associado pode adquirir ingressos para a 

Rede Cinemark na sede do SEESP, em São 
Paulo, pelo preço de R$ 13,00 e trocá-los nas 
bilheterias dos cinemas. A promoção é válida 
na Capital e no Interior do Estado, exceto nas 
salas do Shopping Iguatemi, Vip Cidade Jardim 
e 3ª Dimensão e XD. Mais informações no 
Departamento de Benefícios pelo telefone (11) 
3113-2664 e no site www.cinemark.com.br.

Assessorias contábeis com descontos
Abertura e encerramento de empresa, alte-

ração contratual, apuração de impostos e ou-
tros serviços estão ao alcance na Grand As-
sessoria Contábil. Localiza-se na Rua Adriá-
tico, 784, Jardim do Estádio, em Santo  
André (SP). Mais informações pelo telefone 
(11) 2324-7406 ou e-mail grandassessoria@
hotmail.com. Desconto de 30%. 

Na Capital, a Morgan A. de Oliveira realiza 
trabalhos de contabilidade, escrituração fiscal, 
declarações de pessoas jurídicas e físicas, 
entre outros. Mais informações pelos telefones 
(11) 97028-9075 e 4114-4208 e e-mail mor-
gan_contador@me.com. Desconto de 20%.

Serviços de Saúde em Osasco
Na Alpha Imagem Diagnósticos Serviços 

de Radiologia é possível fazer exames de 
densitometria, laboratoriais, mamografia, 
ressonância magnética, tomografia compu-
tadorizada, entre outros. Rua Presidente 
Castelo Branco, 136, Centro. Mais informa-
ções pelos telefones (11) 3683-5030/3491 
e 3681-6053 e e-mail imagem021@yahoo.
com.br. Preço conforme tabela especial de 
serviços e honorários médicos. 

Ortopedia e traumatologia são especia-
lidades tratadas por Reginaldo de Oliveira 
Doudement. O consultório fica na Praça 
Antônio Menck, 38, sala 1, Largo de Osas-
co. Mais informações pelos telefones  
(11) 3682-6405 e 2712-0592 e e-mail  
regsusalpha@yahoo.com.br. O preço da 
consulta é de R$ 60,00.

Hospedagem em Guararema
O Vale do Sonho Hotel & Eventos é uma 

opção de hospedagem a 70km de São 
Paulo, com café da manhã incluído na diá
ria. Dispõe de quadra poliesportiva, play-
ground, salão de jogos, sauna a vapor, 
piscinas climatizadas, com cascata artifi-
cial e toboágua infantil, entre outros atra-
tivos. Fica na Rua João Barbosa de Olivei-
ra, 1.888, Freguesia da Escada. Mais in-
formações pelo telefone (11) 4693-1894 e 
no site www.valedosonho.tur.br. Desconto 
de 10% (na baixa temporada) e 5% (alta).

Hotel em Águas de Lindóia
No Interior do Estado, é possível se hospe-

dar no Hotel Mantovani, com pernoite, café 
da manhã, almoço e jantar incluídos na diária. 
Rua França, 34. Mais informações pelos tele-
fones (19) 3824-1000 e 0800-110143,  
e-mail hotelmantovani@uol.com.br e no site  
www.hotelmantovani.com.br. Preço conforme 
tabela de descontos ao associado ao SEESP. 

Diagnósticos médicos no Paraíso
A Pathos Diagnósticos Médicos realiza 

exames e procedimentos nas especialidades 
de anatomia patológica, citopatologia, aná-
lises clínicas, ultrassonografia e outros.  
Situa-se na Rua Cubatão, 395, Paraíso, na 
Capital. Mais informações pelo telefone (11) 
2199-6600, e-mail pathos@pathos.com.br e 
no site www.pathos.com.br. Preço conforme 
tabela da AMB 92.

Educação
• FespSP (Fundação Escola de Sociologia e 

Política de São Paulo) – Matrículas abertas 
para cursos de extensão: Banco de dados: 
organização e análises; Recepção e análise 
textual: intérpretes do Brasil; O uso do ci-
nema em sala de aula; Economia da longe-
vidade; Métodos e técnicas de elaboração 
de trabalho de conclusão de curso; Criação 
literária; História econômica; Projetos de 
memória institucional; Introdução à meto-
dologia do trabalho científico; Excelência 
no atendimento em unidades de informa-
ção; e Redação: produção textual. Informa-

Novidades

Atenção: os benefícios SEESP são válidos para associados  
de todo o Estado. Consulte relação completa no site 

w w w. s e e s p . o rg . b r

Convênios 
ções pelo telefone (11) 0800-7777800 e no 
site www.fespsp.org.br/extensao/cursos.
html. Desconto de 15%.

Prestação de serviços		
• Amaryoga – Prática de ioga às 11 horas, 

nas terças e sextas-feiras.  Oferece ainda 
aulas no domicílio. Avenida Paulista, 
726, 5º andar, conjunto 504, Bela Vista, 
na Capital. Informações pelos telefones 
(11) 3141-1285, 99116-3827, e-mail 
suelyoga@hotmail.com e no site www.
amaryoga.net. Descontos de 5% a 10%, 
sem taxa de matrícula.    

Saúde
• Espaço Qualivida – fisioterapia, massagens, 

ortopedia, pilates e outros. Rua Doutor Je-
suíno Maciel, 221, Campo Belo, na Capital. 
Informações pelo telefone (11) 5044-6172, 
e-mail contato@espacoqualivida.com.br e 
no site www.espacoqualivida.com.br. Des-
contos de 5% a 10%.
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Canteiro

Em reunião realizada no audi-
tório do SEESP, na Capital, em 
15 de março, foi aprovado o 
Regimento e eleita a Comissão 
Preparatória da 5ª Conferência 
Estadual das Cidades. Como 
primeira grande tarefa, essa au-
xiliará na realização de seminário 
chamado pelo Ministério das 
Cidades que está marcado para 
dia 5 de abril, no centro de São 
Paulo, cujo objetivo é chamar as 
prefeituras a participarem do 
processo. Segundo Marcos Cam-
pagnone, chefe de gabinete da 
Secretaria Estadual de Desenvol-
vimento Metropolitano de São 
Paulo, como parte desse esforço, 
o Executivo paulista elaborou 
cartilha orientativa às cidades e 
deflagrou processo de divulgação 
da conferência – devidamente 
convocada pelo Decreto 58.916, 
de 27 de fevereiro. Também rei-
terou o chamado em encontro no 

dia 14 de março entre o Gover-
nador e 611 prefeitos paulistas. 
“Tivemos a oportunidade de 
conversar diretamente com 320 
deles sobre a importância de se 
organizarem para constituir seus 
conselhos locais das cidades, os 
quais se articulariam em rede 
junto ao Conselho Estadual a ser 
criado.” Esse evento ocorreu no 
Memorial da América Latina, 
onde será sediada a quinta edição 
da conferência. Prevista para 

Em assembleias gerais extraor-
dinárias em fevereiro e março, os 
engenheiros que trabalham na Usi-
minas, Sabesp, Cetesb, SPTrans, 
Dersa (prevista para dia 25), CET 
e Metrô (ambas no dia 26) estão 
dando início às campanhas sala-
riais 2013. A data-base é 1º de 
maio. Em breve suas pautas de 
reivindicações serão encaminha-
das às empresas, visando o come-
ço das negociações deste ano.

Esse é o resultado apontado 
pelo Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos), o que torna 
2012 o ano mais expressivo em 
termos de reajustes acima da in-
flação desde 1996. O órgão che-
gou a essa conclusão ao analisar 
704 unidades de negociações da 
indústria, comércio e serviços. O 
parâmetro usado foi a evolução 
do INPC (Índice Nacional de 

Em evento no dia 6 de março, 
foi lançada a pedra fundamental 
do novo campus da Unesp (Uni-
versidade Estadual Paulista), em 
São João da Boa Vista. Os pri-
meiros prédios estão previstos 
para ficar prontos até novembro 
de 2014. Nessas edificações, os 
alunos de engenharia de teleco-
municações terão aulas teóricas 
e laboratoriais a partir de 2015. 
O curso, que teve início no dia 4 
de março, é ministrado tempora-
riamente no campus da Fundação 
de Ensino Octávio Bastos.

Em 2014, a unidade de São 
João da Boa Vista também terá o 
curso de engenharia de produção. 
O investimento na primeira fase 
de obras é de R$ 6,5 milhões, 

A CNTU (Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores Liberais 
Universitários) estará representada 
no Fórum Social Mundial na Tu-
nísia, a se realizar entre 26 e 30 de 
março. No dia 28, a enti-
dade, em parceria com 
a Fenafar (Federação 
Nacional dos Farma-
cêuticos) e a CTB 
(Central dos Traba-
lhadores e Trabalha-
doras do Brasil), parti-
cipará do seminário "A 
luta pela paz: As políticas sociais 
inclusivas e o papel da ciência e 
tecnologia na soberania dos po-
vos". O evento será realizado na 

Universidade El Manar da Tunísia, 
a partir das 9h. A atividade será 
coordenada por Gilda Almeida, 
diretora da Fenafar e vice-presi-

dente da CNTU, e terá as expo-
sições de Murilo Celso de 

Campos Pinheiro, pre-
sidente dessa última 
entidade – além de 
estar à frente da 
FNE (Federação 

Nacional dos Enge-
nheiros) e do SEESP –, 

Carlos Rogério Nunes, 
secretário de políticas sociais da 

CTB, e Luziele Maria de Souza 
Tapajós, presidente do Conselho 
Nacional de Assistência Social. 

Preços ao Consumidor) do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). Em apenas cerca de 
4% das negociações, os reajustes 
foram em percentual igual ao ín-
dice de inflação e 1%, inferior. O 
aumento real médio observado foi 
de 1,96%. Entre os setores econô-
micos pesquisados, a indústria foi 
o que teve melhor desempenho. 
Confira o balanço completo no 
site www.dieese.org.br.

acontecer entre 26 e 28 de setem-
bro, tal terá como tema “Reforma 
urbana já!”. Para Laerte Concei-
ção Mathias de Oliveira, diretor 
do SEESP e representante da 
FNE (Federação Nacional dos 
Engenheiros) no Conselho Na-
cional das Cidades, que integra 
a Comissão de Validação desse 
processo em âmbito federal, o 
fundamental é que o saldo seja a 
instituição de um sistema nacio-
nal de desenvolvimento urbano.

com inversão total estimada em 
R$ 12,5 milhões. Segundo divul-
gado no site da Unesp, na sole-
nidade de lançamento, o gover-
nador Geraldo Alckmin salientou 
a importância da formação de 
engenheiros de telecomunica-
ções para o desenvolvimento 
tecnológico da região e do País. 
Ele destacou ainda a criação de 
outros nove cursos de engenharia 
pela Unesp ao longo de três anos. 

Encontro discute preparação da  
5ª Conferência Estadual das Cidades

Reunião realizada no SEESP, na Capital, aprova Regimento  
e elege Comissão Preparatória à Conferência.

Profissionais liberais participam  
de fórum na Tunísia

Unesp terá unidade em  
São João da Boa Vista

Ganhos reais em 95% das  
negociações no ano passado

Data-base em  
1º de maio

Promovido pelo SEESP, em 
sua 13ª edição, o já tradicional 
“Seminário de abertura das cam-
panhas salariais” ocorrerá na 
sede do sindicato, na Capital, no 
dia 10 de abril, a partir das 15h. 
O evento inaugura oficialmente 
as campanhas salariais dos enge-
nheiros. O objetivo é apontar o 
panorama socioeconômico e 
político em que esse processo se 
dará e reforçar a disposição ao 
diálogo como meio de superação 

dos desafios entre capital e tra-
balho. Assim, incluirá análise de 
conjuntura com a participação de 
especialistas e a presença de in-
terlocutores do SEESP nas nego-
ciações com vistas a acordos ou 
convenções coletivas. A entidade 
negocia atualmente com dezenas 
de companhias e setores, repre-
sentando em torno de 100 mil 
profissionais da categoria no 
Estado. A maioria tem data-base 
em 1º de maio.

Seminário sobre campanhas  
salariais acontece em abril


